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Anvisa Anvisa não vê restrições no uso de repelentes por 
gestantes 
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Frente as dúvidas surgidas recentemente sobre o uso de repelentes de insetos de uso tópico em gestantes, considerando a relação que possivelmente há entre o Zika  

virus  e os casos de microcefalia diagnosticados no  pals,  a Anvisa esclarece: não há, dentro das normas da Agência, qualquer impedimento para a utilização destes 

produtos por mulheres grávidas, desde que estejam devidamente registrados na Anvisa e que sejam seguidas as instruções de uso descritas no rótulo. 

ci Estudos conduzidos em humanos durante o segundo e o terceiro trimestres de gestação, e em animais durante o primeiro trimestre, indicam que o uso tópico de 

repelentes a base de n,n-Dietil-meta-toluamida (DEET) por gestantes 6 seguro. 

No entanto, tais produtos não devem ser usados em crianças menores de dois anos. Em crianças entre dois e 12 anos, a concentração dever ser no máximo 10% e a 

aplicação deve se restringir a três vezes por dia. Concentrações superiores a 10% são permitidas para maiores de 12 anos. 

Além do DEET, no Brasil são utilizadas em cosméticos as substancias repelentes Hydroxyethylisobutylpiperidinecarboxylate (Icaridin ou Picaridin) e 

Ethylbutylacetylaminopropionate (EBAAP ou IR 3535), além de óleos essenciais, como Citronela. Embora não tenham sido encontrados estudos de segurança 

realizados em gestantes, estes ingredientes são reconhecidamente seguros para uso em produtos cosméticos conforme compêndios de ingredientes cosméticos 

internacionais. 

Nos EUA, os produtos repelentes são regularizados pela  United States  Enviromental  Protection Agency (EPA).  As seguintes substancias estão presentes em produtos 

regularizados pela  EPA:  Catnipoil,  Oleo  de citronela; DEET; IR 3535; p-Menthane-3,8-diol e 2-undecanone ou methylnonylketone. Portanto, os ativos utilizados no Brasil 

estão dentre os utilizados nos Estados Unidos. 

0  Center  for  Disease Control  e  Prevention (CDC),  também nos EUA, recomenda o uso de produtos repelentes por gestante, uma vez que a Enviromental  Protection 

Agency (EPA),  responsável pela autorização de uso destes produtos nos EUA, não estabelece nenhuma restrição nesse sentido. Entretanto, destaca que as 

recomendações de uso da rotulagem devem ser consideradas. 

Confira a lista de produtos cosméticos registrados . 

Repelentes ambientais e inseticidas - Repelentes ambientais e inseticidas também podem ser utilizados em ambientes frequentados por gestantes, desde que 

estejam devidamente registrados na Anvisa e que sejam seguidas as instruções de uso descritas no rótulo. 

A Anvisa não permite a utilização de substancias que sejam comprovadamente carcinogênicas, mutagênicas ou teratogênicas em produtos saneantes. Entretanto, •-•.- —6 

os produtos são 
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Repelentes que contenham na sua formula urna das seguintes 

substancias: 
duração de 10 horas, aplicar até  tees  vezes ao dia 
duração de 4-6 horas, aplicar até três vezes ao dia. 

duração de até 4 horas. aplicar até trés vezes ao dia 

REPELENTES 
E OUTRAS MEDIDAS DE PREVENÇÃO 

DA ZIKA, DENGUE E CHIKUNGUNYA 

ATENÇÃO: 

crianças ate 6 meses de idade não 

QUAL 0 REPELENTE IDEAL SEGURO E COMO DEVE SER USADO? 
Podem usar repetentes! 

Repelentes que contenham. 
duração de até 4 horas, aplicar uma vez ao dia 

Repelentes que contenham na sua formula uma das seguintes substâncias: 
duração de até 4 horas. aplicar ate duas vezes ao dia 

duração de 10 horas. aplicar até duas vezes ao  Ella  

duração de 4-6 horas. aplicar até duas vezes ao dia. 

Repelentes que contenham na sua formula uma das seguintes substâncias: 
duração de 10 horas. aplicar até tres vezes ao dia 

duração de 6-8 horas. aplicar até três vezes ao dia. 

duração de até 4 horas. aplicar até três vezes ao dia 

• O repelente não deve ser aplicado embaixo das roupas. Aplique o produto somente nas  areas  expostas. 

• Não aplique mais que três vezes ao dia Pode causar intoxicação. 

• Se for usar hidratante ou filtro solar, espere secar e aplique o repelente 15 minutos após o uso destes produtos. 

O repelente sempre é o Ultimo a ser aplicado. 

• Não aplique próximo dos olhos. nariz. boca. Lave as mãos após o uso. 

• Não aplique nas mãos das crianças. Elas podem levar o produto a boca. 

• Não durma com repelente. Tome um banho para remover o produto antes de dormir. 

• Estudos científicos mostram que a icaridina 20-257, fornece maior proteção contra o Aedes aegypti do que o DEET 6-9%. 

QUAIS OUTRAS MEDIDAS PODEM PREVENIR ESSAS DOENÇAS? 

Repelentes elétricos  (clue  liberam inseticidas) são úteis para reduzir a entrada dos mosquitos. 

Coloque-os  proximo  de portas e janelas. 

Não use hidratantes e cosméticos com perfumes. Eles atraem o mosquito. Prefira roupas claras, manga 

longa e calça comprida. Evite roupas escuras  (clue  atraem o mosquito) e muito coladas ao corpo, pois  etas  

permitem a picada. Resfrie o ambiente: ar condicionado e ventilador espantam o mosquito. 
A literatura cientifica não respalda a eficácia de aparelhos que emitem luzes nem aparelhos ultrassonicos. 

0 mosquito Aedes Aegypti prolifera-se em agua parada. Portanto, evite o acumulo de água em vasos. 
caixas d'aguas abertas. pneus, baldes e tanques. Coloque tampa em recipientes. areia nos vasos e pneus. 

Tampe sua caixa d'água. 

o mosquito ataca mais nas primeiras horas da manhã e no final da tarde. Mantenha janelas 

e portas fechadas nesse período. Utilize mosquiteiros e telas nas janelas e portas. As telas impedem a 
entrada do Aedes em sua casa. Em berços e camas. pode-se instalar mosquiteiros. E permitida a aplicação 

de repelentes em  spray  sobre o mosquiteiro para aumentar sua eficácia. 
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